
Incongruência 

De um Governo . 
Iiv' 

Se as campanhas eleitorais tivessem alguma signiiicação nes- 
te País e importassem algum sério compromisso entre candidatos 
í eleitores, o novo governo do sr. Getúlio Vargas devera ser, se- 
lão doutrinariamente (pois difícil é vislumbrar doutrina na vi- 
da pública brasileira) ao menos politicamente bem deíinido. De- 
vera ser, como o caracterizou um dcs seus membros ,o governo 
dos que não têm, contra os que têm, o governo da massa con- 

""ta os exploradores dela. 

Que vemos ,entretanto? 0 govêrno que devera ser traba- 
lhista, ou, quando muito populista, já que o PSP concorreu tam- 

jbem para a vitória, não tem nenhum ministro trabalhista, (o sr. 
Dantcn Coelho é antes queremista, que trabalhista) e, pelo con- 
irario, contêm verdadeiros expoentes da grande indústria, da al- 
ta finança e da vasta propriedade. Qualquer dos outros candida- 

tos que houvesse vencido, não teria formado um governo mcncs 
trabalhista que o sr. Getúlio Vargas. Trabalhista, de fato. seria o 
govêrno do Sr. João Mangabeira. se por absurdo tivesse podido 
,veacer. 

Se as pessoas fanatizadas soubessem, ou pudessem refletir, 
H constituição do novo [pvemo deveri ainstilar-lhes no ânimo, 
jpiando menos a dúvida a respeito do seu idolo. E, se as escamas 
Jhes caissem dos olhos, veriam o que nós sempre temos sustenta- 
do: que o sr. Getúlio Vargas é um céptico, não tem convicções 

doutrinárias, não passa de um sibarita do poder. Todas as idéias 
,ihe servem, desde que lhe favoreçam ou reforcem o mando. 

Assim, elevado agora ao govêrno, não por um movimento de 
opinião sem fronteiras de Estadcs ou de partidos, como em 1930, 
mas como candidato de um partido definido, apoiado por um 
partido afim, o seu primeiro cuidado é desmoralizar o próprio 
partido, constituindo um govêrno inteiramente à margem dele e 
com gente de tendências políticas a êle opostas. Nunca, tanto 

como para o sr. Getúlio Vargas, se reduziu o partido a simples 

iegenda, que se utiliza porque a lei obriga, mas não importa ne- 
nhum compromisso de ordem moral ou doutrinário. 

Aliás, não é recente a ogeriza do atual presidente da Repú- 

blica pelos compromissos partidários. Deixando de parte o de- 
rreto dissolutorio dos partidos, por estar isto na própria nature- 
za do Estado Novo, foi êle quem conseguiu essa façanha, antes 

■única do que rara: pertencer simultaneamente a dois partidos 

nacionais de tendências diversas, senão divergentes, o Partido So- 
cial Democrático e o Partido trabalhista Brasileiro, para os uti- 

lizar ao sabor das suas conveniências. 

Não espanta, pois, esteja êle cogitando, segundo se afirma 
t. os fatos parecem confirmar, de criar um novo e grande parti- 
do, em cujo seio desapareçam os que, de uma cu outra forma, 
lhe estãò dando apoio. 0 Partido Trabalhista, embora formado 
em torno da sua pessoa, tem veleidades doutrinárias e poderia 

tornar-se incomodo. Não assim o novo partido, modelado de 
licôrdo com as atuais circunstancias. 

Ale gr.r-se-á, por certo, que não dispondo da maioria do Con- 
gresso, força lhe era requestar o apoio de outros partidos, afim 

poder governar. Quem conheça a mecânica do sistema pre- 
òiclencial e a preponderância que nele tem o presidente, conhece 
também o valor tjo argumento. Pelo menos para as medidas de 
interesse público, não faltaria ao chefe do Govêrno o apoio par- 
lamentar. Condedemcs, porém, que seria de boa tática constituir 
um míni-terio multi-partidario. Aindà^assim, ao Partido Trabalhis- 

ta devera caber uma participação maior no govêrno, se do seu 
thefe não estivesse ausente toda prcccupação doutrinária. 

Sobre tais aspectos do novo govêrno devem deter-se todos 
jquaatcs, tendo concorrido para a vitória eleitoral, se deixaram 

devar por motivos de ordem ideal, e não pessoal. E verão, então 

%iue foram ludibriados. 


